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sa e economizar dinheiro atra-

vés do uso eficiente das diver-

sas fontes de energia.

 Esperamos fornecer aos lei-

tores actualizações regulares

sobre os principais desenvolvi-

mentos no sector de energia

em Mocambique e apoiar todas

as acções destinadas a tornar as

comunidades, as organizações,

empresas líderes nacionais na

poupança de energia e na re-

dução das emissões que provo-

cam o aquecimento do planeta.

A Educação e Comunicação E-

nergética são fundamentais pa-

ra alcançar o objectivo de “E-

nergia para Todos” até 2030,

nomeadamente o desenvolvi-

mento das comunidades mais

pobres e vulneráveis. Porém, é

necessário o diagnóstico e o es-

tabelecimento de uma orien-

tação e cultura energética a to-

dos os níveis da população.

Quando nos referimos à Efi-

ciência Energética, de imedi-

ato pensamos em investimen-

tos na troca de motores elétri-

cos, na substituição de lâmpa-

das ineficientes ou no uso con-

tido do chuveiro durante o ba-

nho. Mas o que pode parecer

ser simples atitude à primeira

vista se revela numa desafiado-

ra mudança de comportamen-

to individual e colectivo, com-

preendendo que a energia é um

recurso esgotável. Em Moçam-

bique, entre os programas de

promoção da eficiência energé-

tica conhecidos são os desen-

volvidos pela empresa Electri-

cidade de Moçambique (EDM),

nomeadamente, educação e  

sensibilização, uso de contado-

res do tipo “splitmeter”, imple-

mentação da tarifação horária e

controlo da demanda, promo-

ção das lâmpadas eficientes,

uso de energias renováveis e

LEDS na iluminação pública e

correcção de factor de potência

destinados a reduzir custos,

impactos ambientais e redução

do défice energético. A Educo

Energia Moçambique é um

‘newsletter’ informativo/edu-

tcativo bi-mensal, cujo objecti-

Editorial vo é de, através do estabeleci-

mento de pontes, promover a

educação/comunicação eficiên-

cia energética e ambiente nas

comunidades através do esta-

belecimento de pontes entre

estas e os diferentes players na

área de energia. Este News-

letter é trazido para os caros

leitores pela Educo Moçambi-

que para ajudar as empresas,

instituições e organizações a  

integrar a responsabilidade  

ambiental através da promoção

de uma eficiência energética e

promover as experiências, boas

práticas e conhecimentos que

são produzidos a nível global.

  Vamo-nos focar na política e-

nergética, regulamentação, na

indústria de eficiência energé-

tica, incluindo mercados, cres-

cimento, tendências, perspec-

tivas e políticas. O Newsletter

vai esclarecer e promover coi-

sas que são importantes para as

comunidades, como energias

renováveis, melhorar a sua ca- 

AAgência Internacional

de Energia Renovável

(IRENA, na sigla em In-

glês) define a transição ener-

gética como sendo uma mu-

dança gradual e constante do

uso global de energia, de fontes

fósseis para um sistema de car-

bono zero até 2050.

A pouco mais de 25 anos de

2050, uma das questões pre-

mentes é se essa ambição será

alcançada. O que acontecerá,

por exemplo, com países como

Moçambique, Namíbia ou Tan-

zânia, com enormes reservas

de petróleo e gás ainda a ser

descobertos ou numa fase ini-

cial de exploração?

   Vários estudos sugerem que

os países em risco na dimensão

sustentável da transição ener-

gética são as nações exportado-

ras de combustíveis fósseis co-

mo o petróleo e o gás, onde a

transição fontes de energia sus-

tentáveis ​​​​pode (cont. pag. 3) 
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(cont. d. pag. 1) exigir investi-

mentos e actualizações de in-

fra-estruturas (que podem ser  

difíceis de implementar em e-

conomias ricas nesses recur-

sos).

   Essa transição energética, a-

cordada pela maioria das na-

ções do mundo, é considerada

a principal ferramenta numa

estratégia mais vasta adoptada

pelos governos para conter o

aquecimento global a 1,5°C

acima dos níveis pré-industri-

ais até meados do século. Ela

decorre do facto de estudos

científicos terem confirmado

que o dióxido de carbono (CO2)

proveniente de combustíveis

fósseis ser um factor-chave nas

alterações climáticas que se

assistem a nível global.

   Ela preconiza que a energia

verde é necessária para reduzir

as emissões de CO2 relaciona-

das com a energia proveniente

dos combustíveis fósseis, que a

investigação científica confir-

ma ser um factor-chave nas al-

terações climáticas, e assim mi

tigar os seus impactos pertur-

badores. A electrificação do  

consumo final ou a substi-

tuição de tecnologias baseadas

em combustíveis fósseis, em  

todos os sectores, por tecnolo-

gias que utilizem electricidade

produzida a partir de fontes re-

nováveis, pode contribuir sig-

nificativamente para o proces-

so de descarbonização.

   Uma transição energética

baseada nas energias renová-

veis ​​é importante porque pro-

porciona benefícios que vão

para além da resolução da crise

climática. A transição, segundo

a IRENA, pode:

Criar novos postos de tra-

balho e crescimento econó-

mico;

Apoiar o desenvolvimento

sustentável; e

Melhorar a saúde reduzin-

do a poluição.

Eis alguns dos principais bene-

fícios:

A redução das emissões de

carbono em 45% até 2030, e

depois para zero emissões

líquidas até 2050, haveria

de manter o aquecimento

global não mais do que 1,5

℃  abaixo dos níveis pré-

industriais, limitando os

impactos das alterações cli-

máticas, como a subida do 

Quais os benefícios da tran-

sição energética?

 Uma transição energética

bem-sucedida, reduzindo as e-

missões líquidas de carbono a

zero até meados do século,

garantiria benefícios significa-

tivos para o ambiente, econo-

mia e a qualidade de vida das

pessoas em todo o mundo, bem

como para as gerações vindou-

ras.

nível do mar, inundações,

incêndios florestais, a seca

e que as temperaturas mais

elevadas se tornem piores

do que as que já ocorrem;

Fonte: Ettplan

Um ar mais limpo reduziria

as doenças causadas pela

poluição, proporcionando

importantes benefícios pa-

ra a saúde;

Conservação dos recursos

naturais, protegendo, desta

forma, a biodiversidade que 

suporta a vida no planeta

tal como a conhecemos;

A exposição reduzida às

flutuações nos preços dos

combustíveis fósseis resul-

tantes da geopolítica resul-

taria num fornecimento de

energia com preços mais  

fiáveis, ajudando as empre-

sas e as famílias a planea-

rem o futuro.

A longa marcha

  Com as temperaturas globais

a aumentar e as reservas de

combustíveis fósseis a esgota-

rem-se rapidamente, a tran-

sição energética é urgente e já

há muito esperada. A queima

de combustíveis fósseis, como

o carvão, o petróleo e o gás, li-

berta milhares de milhões de

toneladas de dióxido de carbo-

no (CO2) e outros gases com e-

feito de estufa para a atmosfera

todos os anos.

  Estes gases, que aquecem o

clima, contribuem para todo o

tipo de problemas globais, des-

de a subida do nível do mar e i-

nundações fora de época até in-

cêndios florestais intensos e se-

cas plurianuais.

   Em todo o mundo, os gover-

nos e os decisores políticos

concordam que a transição pa-

ra fontes de energia limpas e a-

migas do clima é uma das for-

mas mais eficazes de combater

as alterações climáticas. Então,

quanto tempo levará a transi-

ção energética?

Um relatório do (cont. pag. 5)  

Fonte: Canal Solar
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mento de 2021, e um aumento

de 70% em relação aos níveis do

período pré-pandemia em 2019.

Em todo o mundo, os países au-

mentaram ainda mais as suas

capacidades energéticas reno-

váveis.

 Uma das razões desta evolu-

ção foi a ampla disponibilidade

e evolução das tecnologias re-

nováveis. É que para aumentar

a oferta de energia limpa e suas

tecnologias associadas, o cená-

rio de inovação de soluções de

energia limpa deve ser impul-

sionado, incluindo combusti-

veis alternativos, o hidrogénio

e a captura de carbono.

“Triângulo Energético”

 A sustentabilidade e a segu-

rança do sistema energético es-

tão intimamente interligados,

uma vez que um sistema ener-

gético insustentá- (cont. pag. 7)

três anos, resultaram também

em choques extremos dos pre-

ços, extremando a pobreza e a

paralisação do acesso à energia.

Os países de baixa renda, como

Moçambique, foram afectados

de forma desproporcional, en-

frentando desafios simultâneos

da inflação dos preços de com-

bustível, dos alimentos e au-

mento do custo da dívida.

 Apesar do crescimento mais

rápido das três dimensões do

“triângulo energético”, a média

da pontuação global na dimen-

são sustentabilidade está desfa-

sada das pontuações nas di-

mensões equitativa e seguran- 

ça.

   O ano 2022 viu os investimen-

tos em energias renováveis ​​​​a a-

tingirem um recorde de 1,3 tri-

liões de dólares norte-america-

nos, um aumento de 19% em

relação aos níveis de investi-
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(cont. d. pag. 3) Fórum Econó-

mico Global (FEG) (https://ww

w3.weforum.org/docs), produ-

zido em 2023, sugeriu que mes-

mo que a transição energética

global esteja numa certa estag-

nação devido a desafios de e-

quidade, as grandes economias

estão a apresentar progressos

significativos. Entretanto, o pa-

norama está a experimentar u-

ma constante mudança à medi-

da que os países tentam emer-

gir de entre vários problemas

de saúde (ex. Covid-19), crises

geopolíticas (conflitos em di-

versas regiões do globo) e pro-

blemas económicos daí decor-

rentes.

   O Fundo Económico Mundial

reúne líderes de governos, em-

presas, academia e sociedade

civil para discutir assuntos glo-

bais, económicos e sociais, e

tem como objectivo encontrar

soluções para os desafios mais

críticos do mundo. O seu rela-

tório, referente ao ano 2023 e

intitulado “Promovendo Tran-

sição Eficaz, foi elaborado com

a colaboração da Accentra, a

maior empresa multinacional

de consultoria do mundo, fo-

cando na gestão, tecnologias de

informação e outsourcing.

   A “policrise” (crise geopolíti-

ca, pandemia e distresses eco-

nómicos) obrigou países a rea-

locar recursos e implementar

medidas para abordar cons-

trangimentos à sua segurança

energética e a acessibilidade a

curto prazo. Segundo o FEG, a 

“policrise” também proporcio-

nou uma oportunidade para

que se pense em como vários

aspectos do “triângulo energé-

tico” – equitativo; segurança; e

sustentabilidade - evoluíram.

  O desafio equitativo e a in-

clusão evoluíram para se foca-

rem apenas no desenvolvimen-

to económico sustentável, a se-

gurança deu um salto, da ga-

rantia de abastecimento para a

diversificação da matriz ener-

gética. A sustentabilidade agora

inclui uma forma mais ampla

de energia limpa, para além da

descarbonização, enquanto a

prontidão para a transição exi-

ge mais foco nas questões do

ambiente regulatório e finan-

ceiro.

   Entretanto, a volatilidades do

mercado energético, resultante

de problemas macroeconómi-

cos e geopolíticos, nos últimos 

Fonte: GNPW Group

https://www3.weforum.org/docs
https://www3.weforum.org/docs
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(cont. d. pag. 5) vel pode repre-

sentar uma ameaça a longo

prazo para a segurança energé-

tica. Ao dar prioridade à sus-

tentabilidade, os países estão a

trabalhar no sentido de alcan- 

çar um equilíbrio entre o cres-

cimento económico, o bem-es-

tar social e a preservação dos

recursos naturais.

Equitativo

O imperativo da transição energética e-

quitativa decorre do papel crítico de-

sempenhado pelo sector de energia na

promoção do crescimento socioeconó-

mico. Enquanto a transição energética

tem o potencial de criar oportunidades

económicas, poderá trazer custos eleva-

dos e desigualdades se não forem geri-

dos adequadamente, especialmente pa-

ra as populações mais vulneráveis ​​do

mundo.   

Sustentável

Segurança

A segurança energética é uma preocu-

pação primordial para os governos e a-

gentes económicos em todo o planeta,

é uma dimensão cujos impactos se

multiplicam nas cadeias de abasteci-

mento. As pessoas, as empresas e as

nações dependem do acesso seguro e

ininterrupto à energia em preços aces-

síveis.

A dimensão sustentabilidade assenta

numa combinação de eficiência ener-

gética, descarbonização e progresso em

direcção a sistemas de energia limpa.   

Será o gás natural uma energia

mais “suja” do que se pensava

Um artigo assinado por Alejan-

dra Borunda e publicado no

nationalgeographic.pt, no ano

passado, diz que o carvão, o pe-

tróleo e o gás são responsáveis

por muito mais metano atmos-

férico – um gás potente de a-

quecimento – do que se sabia

anteriormente. O gás metano

liberta-se do solo, tanto natu-

ralmente, como devido à ex-

tracção de carvão, petróleo e

gás. Investigações recentes  

mostram que, contrariamente 

ao que se pensava anterior-

mente, a maior parte do gás na

atmosfera provém da indústria

dos combustíveis fósseis.

 Citando um estudo de 2015,

feito na Gronelândia por Ben-

jamin Hmiel (investigador na

Universidade de Rochester),

Borunda diz que até muito re-

centemente se acreditava que

as infiltrações geológicas – co-

mo as infiltrações vulcânicas e

bolsas gasosas – libertavam

cerca de 10% do metano que

acabava na atmosfera todos os

anos. Mas uma investigação, 

publicada no dia 19 de Feve-

reiro de 2020 na revista

Nature, sugere que as fontes

geológicas são responsáveis

por uma fracção muito mais

pequena do metano presente 

na atmosfera da actualidade.

Os resultados indicam que su-

bestimamos os impactos do

metano libertado pela ex-

tracção de combustíveis fós-

seis em cerca de 40%.

 “São boas e más notícias para

as alterações climáticas”, afir-

ma Borunda, citando o estudo.

Más notícias porque significa 

que a produção de petróleo e

gás, ao contrário do que os

cientistas sabiam, tem um im-

pacto maior na quantidade dos

gases de efeito estufa. Entre-

tanto, boas notícias porque

quanto mais conseguirmos i-

dentificar as emissões de me-

tano produzidas pela activida-

de humana, como a extracção

de petróleo e gás, mais infor-

mação damos aos legisladores,

às empresas e aos reguladores

para resolverem o problema.

Por Vaclav Smil

A grande esperança de

uma transição rápida e

abrangente para as e-

nergias renováveis ​​é uma ilu-

são.

   As fontes de energia renová-

veis ​​poderão conquistar  o

mundo. Foi isso que o conheci-

do defensor Amory Lovins pre-

viu em 1976. Afirmou que, no

ano 2000, 33% da energia da A-

mérica viria de muitas fontes

renováveis ​​pequenas e descen-

tralizadas. Décadas mais tarde,

em Julho de 2008, o ambienta-

lista Al Gore afirmou que voltar 

a potenciar completamente o

fornecimento de electricidade

do país numa única década se-

ria “alcançável, acessível e

transformador”. E em Novem-

bro de 2009, Mark Jacobson e

Mark Delucchi publicaram “Um

Plano para Abastecer 100% do

Planeta com Energias Renová-

veis” na Scientific American, a-

presentando um plano para

converter o fornecimento glo-

bal de energia inteiramente em

energias renováveis ​​em apenas

duas décadas.

   No entanto, entre 1990 e 2012, Fonte: GNPW Group

http://nationalgeographic.pt/
http://nationalgeographic.pt/
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cidade de Moçambique(EDM), a

estatal moçambicana responsá-

vel pela execução do projecto, o

Estudo de Impacte Ambiental

do projecto, que inclui sistema

de armazenamento, está em fa-

se deconsulta pública que de-

verá terminar Agosto.

 Esta central é financiado pelo

Banco Africano de Desenvolvi-

mento (BAD), através do Fundo

Energia Sustentável para África

(SEFA, sigla em Inglês) num va-

lor de 2,5 milhões de dólares

norte-americanos.

modernos, como o etanol de
milho, representaram apenas
3,35% do fornecimento de ener-
gia do país.
 As energias renováveis ​​não
estão a descolar mais rapida-
mente do que as outras ener-
gias renováveis.
Vaclav Smil Vaclav Smil é actual-

de 40 milhões de toneladas de

gases com efeito de estufa. O

abate de árvores para lenha e

carvão, fontes de energia utili-

zadas pela maioria da popu-

lação moçambicana, representa

mais 13 por cento.

Segunda-feira 12/08/2024

a energia mundial proveniente

de combustíveis fósseis prati-

camente não se alterou, pas-

sando de 88 para 87 por cento.

Em 2011, as energias renová-

veis ​​​​geraram menos de 10 por

cento do fornecimento de ener-

gia dos EUA, e a maior parte

disso veio de energias renová-

veis ​​​​“antigas”, como centrais

hidroeléctricas e queima de re-

síduos de madeira provenien-

tes de operações madeireiras.

 Após mais de 20 anos de de-

senvolvimento altamente su-

bsidiado, as novas energias re-

nováveis, como a energia eólica

e solar, e os biocombustíveis 

mente um distinto professor na Fa-

culdade de Meio Ambiente da Uni-

versidade de Manitoba, em Winni-

peg, Canadá. https://www.scientifi-

camerican.com/ Tradução da res-

ponsabilidade do editor

A pós dar início, este ano,

da construção do seu

primeiro parque de

produção de energia eólica,

Moçambique projecta a cons-

trução da primeira central so-

lar flutuante com uma capaci-

dade de 100 MegaWatts (MW)

na albufeira de Chicamba, na

província central de Manica.

   A província de Manica faz

fronteira com a República do

Zimbabwe, um dos maiores im-

portadores da energia eléctica

produzida em Moçambique.

   Segundo a empresa Electri-

M oçambique perde to-

dos os anos cerca de

267 mil hectares de 

Floresta, o equivalente a 0,79

por cento da sua área florestal

total de 34 milhões de hecta-

res.A Floresta cobre cerca de 43

por cento de terra de Moçam-

bique e, no ano passado, o país

arrecadou cerca de 50 milhões

de dólares norte-americanos

frutos da venda de créditos de

carbono, muito por contasda

sua Floresta.

 Segundo a ministra da Terra e

Ambiente, Ivete Maibaze, esta

desflorestação leva à emissão 

Fonte: BNamericas

Fonte: UOL

https://www.scientificamerican.com/
https://www.scientificamerican.com/
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Fontes hidrotermais

São aberturas no fundo do oceano onde a água do mar

penetra nas fissuras da crosta terrestre, é aquecida pelo

magma e, em seguida, é expelida de volta ao oceano. Essa

água quente é rica em minerais dissolvidos, como ferro e

enxofre, que sustentam ecossistemas únicos e influenciam

a química dos oceanos. As fontes hidrotermais são

frequentemente encontradas em zonas de atividade

tectônica, como dorsais meso-oceânicas, onde as placas

tectônicas se afastam.
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Circulação termohalina

Refere-se ao movimento das correntes oceânicas

impulsionado por diferenças de temperatura (termo) e

salinidade (halina) da água. Essas variações afetam a

densidade da água, com águas mais frias e salinas

sendo mais densas e tendendo a afundar, enquanto

águas mais quentes e menos salinas sobem. Esse

processo cria uma "circulação global" que conecta

todos os oceanos e é fundamental para a regulação do

clima, o transporte de nutrientes e o ciclo do carbono

no planeta.

Fontes submarinas

Como as fontes hidrotermais, desempenham um papel

crucial na circulação oceânica, um dos grandes desafios

científicos. Elas liberam calor, minerais e nutrientes no

oceano profundo, o que afeta a densidade da água e, por

consequência, influencia as correntes oceânicas. Este

processo, conhecido como circulação termohalina, é vital

para o transporte de calor e carbono ao redor do planeta,

regulando o clima global. A compreensão dessas fontes

ajuda a decifrar como as correntes profundas se formam e

como elas interagem com a superfície, impactando

diretamente o clima e os ecossistemas marinhos.


